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O Centro de Recursos de Transporte Terceirizado (OTRC) fornece serviços de assistência 

técnica e informações aos governos, ao sector privado e aos parceiros de implementação 

para integrar o transporte terceirizado (terrestre e aéreo) nas cadeias de abastecimento do 

sistema de saúde público. Fortificando a capacidade do sector privado aumentamos a 

disponibilidade de medicamentos e vacinas para as comunidades menos abrangidas, criando 

sistemas de cuidados de saúde primários mais activos. 
 

Visualizando o cenário actual  
 

Desde 2021, o OTRC prestou assistência técnica a 15 países 
africanos, expandindo assim o seu apoio que teve origem 
em Moçambique. Ao longo desta jornada, o OTRC 
acumulou aprendizados sobre o cenário do transporte 
terceirizado na África. O OTRC recolheu dados quantitativos 
através do estudo comparativo sobre implementação da 
terceirização e dados qualitativos do seu Inquérito sobre a 
Perceção da Terceirização do Transporte.  Esta nota técnica 
apresenta os principais aprendizados com o objectivo de 
catalizar a implementação do transporte terceirizado em 
toda África.  

A TERCEIRIZAÇÃO NA PRÁTICA 
 
 Muitos dos envolvidos da cadeia de abastecimento têm 
uma compreensão fraca do estado atual da terceirização na 
África, limitando a  adopção da terceirização. Vários países 
utilizam o sector privado para transportar produtos de 
saúde, mas é necessário compreender como esta 
implementação funciona e seu impacto. O OTRC efectuou uma 
avaliação comparativa em 2023 para estabelecer uma linha de base das actuais práticas de transporte terceirizado em 
10 países africanos (República Democrática do Congo (RDC), Etiópia, Quénia, Libéria, Malawi, Moçambique, Nigéria, 
África do Sul, Tanzânia e Zâmbia).  
 
Principais Achados 
 
Os resultados estão organizados por segmentos da cadeia de abastecimento, nomeadamente, nível superior (do nível 
nacional ao regional) e posterior (do nível regional até à última milha) para analisar (1) o tipo de modelo de transporte 
terceirizado (ou seja, 3PL vs. 4PL), o cenário geográfico, (3) o escopo de produtos de saúde transportados e (4) o 
modelo de financiamento.  

Desbloqueando oportunidades: 
A Logistica da terceirização para as cadeias de 
abastecimento dos sistemas de saúde público em 
África  

    Figura 1: Jornada do OTRC                             

https://www.villagereach.org/project/otrc/
https://www.villagereach.org/wp-content/uploads/2024/09/IntegrationWhitepaper_2024Update_USletterENG.pdf
https://www.villagereach.org/wp-content/uploads/2022/02/LMSC_FactsheetA4_2020Update_FINAL-1.pdf
https://www.villagereach.org/wp-content/uploads/2024/03/VR_OutsourcingPerception_2024-Flyer-Update_8.5x11_BLEED.pdf
https://www.villagereach.org/wp-content/uploads/2024/03/VR_OutsourcingPerception_2024-Flyer-Update_8.5x11_BLEED.pdf
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Modelo de terceirização: Para Para a distribuição de nível superior, mais da metade 
dos países analisados utilizaram transportadores privados 3PL, com o governo a atuar 
frequentemente como 4PL. Enquanto a distribuição nível posterior foi menos 
consistente nos 10 países, variando por província ou distrito.  
 
 

 

Escopo de produtos:  
Para a distribuição a nível superior, metade dos países entrevistados integra os 
produtos de saúde durante a entrega, enquanto a outra metade excluiu as vacinas 
(devido à cadeia de frio), os produtos de saúde para o HIV, a malária e o planeamento 
familiar. Relativamente à distribuição nível posterior, a integração de produtos foi 
menos comum e frequentemente utilizada para produtos de saúde financiados por 
doadores. 
 

 

Escopo geográfico: Para a distribuição a nível superior, os produtos de saúde são 
entregues de nível nacional para cada ponto de entrega regional, enquanto a 
distribuição a nível posterior apenas usa transporte terceirizado para levar os produtos 
até à última milha em determinadas províncias ou distritos.  
 

 

Modelo de Financiamento: A distribuição a nível superior foi financiada principalmente 
pelo governo, enquanto a distribuição nível posterior foi mais diversificada, com 
financiamento de várias partes interessadas (ou seja, governo, doadores e parceiros 
técnicos). 

 
No que diz respeito à distribuição a nível superior, a utilização de transportes terceirizado revelou uma adoção forte e 
consistente em todos os países. Em contrapartida, a distribuição a nível posterior ainda precisa de ser mais 
consistente em termos de modelo, escopo e fonte de financiamento. Factores contextuais significativos a nível 
provincial e distrital influenciam a viabilidade da distribuição no nível posterior. Por exemplo, desafios na 
infraestrutura (estradas precárias, armazéns inadequados e falta de eletricidade) e a complexidade das políticas e 
processos governamentais dificultam a oportunidade para o transporte terceirizado nível posterior. Nos países em 
causa, a distribuição nível posterior tinha uma abordagem de terceirização fragmentada, sendo utilizada apenas para 
determinados produtos de saúde, em áreas geográficas específicas e financiada por vários intervenientes. 
A distribuição no nível superior possui uma gestão centralizada, com o governo liderando e financiando a 
terceirização, enquanto a distribuição a no nível posterior carecia da gestão centralizada para o sucesso. A mistura de 
financiamento do governo, dos doadores e dos parceiros também levou a abordagens variadas de gestão de 
contratos com transportadores do sector privado. Esta constatação sugere que, embora os produtos de saúde 
estejam a ser sistematicamente transportados do nível nacional para o regional, a distribuição para além desse ponto 
é variada, deixando potencialmente muitas comunidades sem acesso consistente a medicamentos e vacinas. 
 

PERCEPÇÕES DAS PARTES INTERESSADAS 
Compreender as percepções das partes interessadas é fundamental para a implementação de soluções e para 
garantir a sustentabilidade a longo prazo. O OTRC desenvolveu e conduziu um inquérito de percepção sobre a 
terceirização para as principais partes interessadas, tais como governos, doadores, parceiros técnicos e empresas do 
sector privado nos seguintes países: RDC, Quénia, Moçambique e Zâmbia (está em curso um inquérito no Malawi). O 
objetivo do inquérito era compreender melhor as percepções relacionadas com o transporte e o armazenamento 
terceirizado, abrangendo os seguintes tópicos:  
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O processo de realização e divulgação dos resultados do 
inquérito, demorou entre 8 a 10 meses, uma vez que era 
necessário um mínimo de 15 respostas das partes interessadas 
(5 do governo, 5 do sector privado e 5 dos parceiros técnicos 
locais) antes da análise. Os resultados foram depois 
apresentados durante workshops presenciais em cada país, 
nos quais todas as partes interessadas foram convidadas a 
discutir, a refletir e a desenvolver soluções para os desafios 
identificados. 
 

 
Principais conclusões 
 
O OTRC não partilha externamente os resultados específicos de cada país, uma vez que as conclusões só são 
partilhadas com as partes interessadas do país. No entanto, encontrámos temas semelhantes nos quatro países 
inquiridos. 
 

Da estratégia à prática: Os resultados do inquérito revelaram que as estratégias e planos da cadeia de 
abastecimento do governo por vezes eram socializados até ao nível de implementação (nível 
posterior). Por exemplo, os trabalhadores da cadeia de abastecimento a nível provincial e US 
precisavam frequentemente de ser informados sobre as estratégias existentes para o transporte ou 
armazenamento terceirizado adoptadas pelo governo nacional. Ou os intervenientes do sector 
privado não sabiam que já existiam políticas de apoio ao envolvimento do sector privado. Este desafio 
não só destaca a necessidade de um maior conhecimento, mas também destaca a necessidade de 
garantir que as estratégias e políticas governamentais sejam traduzidas para uma implementação 
prática. Esta lacuna promove para a existência de ideias erradas sobre os níveis de preparação e de 
competências do governo e do sector privado para a terceirização.  

 
Alinhamento das prioridades: O inquérito de percepção revelou prioridades diferentes entre os 
grupos de intervenientes. Por exemplo, em alguns países, o governo deu prioridade à redução de 
custos e à melhoria da eficiência, enquanto o sector privado deu prioridade ao desenvolvimento de 
um acordo de desempenho, por outro lado os parceiros técnicos dão frequentemente prioridade à 
capacidade de implementação e à transparência dos dados. Todos estes factores são fundamentais 
para a implementação, mas o alinhamento das prioridades e a desenvolvimento de um consenso em 
aspectos como a relação custo- eficácia e a melhoria da eficiência são fundamentais para a 
sustentabilidade da solução. 

 
Visibilidade dos dados: As conclusões do inquérito destacaram desafios com a visibilidade dos dados 
da cadeia de abastecimento. Esta questão contribuiu para o não alinhamento de prioridades, 
especialmente no que respeita ao benefício e à relação custo-eficácia do transporte ou do 
armazenamento terceirizado. Sem dados disponíveis sobre os custos, é desafiador convencer os 
diferentes grupos de intervenientes de que a terceirização é eficaz, especialmente para os 

Figura 2: Cronograma do inquérito sobre a percepção da 

terceirização                       

https://www.villagereach.org/wp-content/uploads/2024/06/SLA.technicalnote.FINAL_.pdf
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intervenientes não relacionados com a cadeia de abastecimento, como os funcionários do Ministério 
das Finanças. Além disso, quando se mede a disponibilidade do produto, alguns países registam o 
stock obsoleto e expirado na mesma categoria. No entanto, o stock obsoleto se for devidamente 
controlado, pode ainda ser utilizável noutras províncias ou países. 

 
Armazenagem: A nível global a implementação da terceirização dos armazéns em África são inferiores 
às do transporte. A maioria dos armazéns em África são geridos pelo governo e a maioria dos 
entrevistados do sector privado não tinham conhecimento das especificações e condições 
necessárias para armazenar produtos de saúde e manter a sua qualidade. Esta é uma área que requer 
mais investimento entre os grupos de intervenientes. 

Nos últimos dois anos, o OTRC adquiriu valiosas lições ao socializar o inquérito sobre percepções. A 

coleta dessas percepções pode ser sensível, e os parceiros devem levar em conta os seguintes 

aspectos antes de conduzir uma atividade semelhante. 

Contexto cultural: Obter uma compreensão exacta e abrangente das percepções dos vários 

intervenientes em relação a terceirização exige uma abordagem flexível e específica de cada país. A 

participação dos intervenientes no inquérito aumentou significativamente quando foi adaptada ao 

contexto cultural. Isto significou adaptar as abordagens para respeitar os costumes e práticas locais 

e, quando necessário, garantir que o inquérito estivesse disponível em diferentes línguas.  

Comunicação clara: A adoção de uma comunicação clara e objetiva foi essencial para evitar mal-

entendidos entre os envolvidos, promovendo maior participação e precisão nas respostas. Embora as 

perguntas do inquérito tenham sido padronizadas entre os países, diferentes grupos de envolvidos 

exigiram explicações adaptadas às suas realidades. Por exemplo, um agente comunitário de saúde e 

um transportador do sector privado podem interpretar a mesma pergunta de maneiras distintas. 

Para garantir compreensão, as instruções foram personalizadas e, em alguns casos, a equipe do 

OTRC revisou as questões do inquérito diretamente com os participantes. 

Engajamento regular: Os inquiridos mostraram maior motivação para completar e compartilhar o 

inquérito quando recebiam atualizações por e-mail, incluindo lembretes, número de respondentes e 

informações sobre as próximas etapas da análise e divulgação dos resultados anônimos. Ao manter 

todos os envolvidos bem informados, os participantes mais cautelosos sentiram-se mais confortáveis 

para fornecer respostas honestas. 

Aprendizagem contínua: A apresentação dos resultados do inquérito em um workshop presencial 

exigiu flexibilidade, pois as discussões colaborativas frequentemente revelaram novas ideias e 

perspectivas que não haviam sido capturados nas respostas ao inquérito. Além disso, enquanto 

alguns participantes hesitaram em responder com total transparência no inquérito, muitos se 

sentiram mais à vontade para compartilhar desafios e experiências durante o workshop. Portanto, é 

essencial considerar os resultados do inquérito como um ponto de partida para o diálogo e estar 

preparado para ajustar recomendações ao longo do processo de divulgação. 

APRENDER COM A NOSSA EXPERIÊNCIA 
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Desbloqueando oportunidades da terceirização 

Desde 2021, o OTRC tem evoluído e adaptado os seus serviços para responder as necessidades e prioridades dos 
países. Os resultados dos inquéritos do estudo comparativo e percepção proporcionaram ao OTRC uma compreensão 
abrangente do panorama africano para a terceirização. Estes resultados influenciaram a nossa abordagem com os 
parceiros, que se centra em: 
 
 

• Engajamento direcionado: O OTRC ajusta suas estratégias de engajamento para cada grupo de partes 
interessadas, atendendo às suas preocupações específicas e potencializando seus pontos fortes   

• Colaboração: O OTRC promove a resolução colaborativa de problemas e a tomada de decisões 
partilhada, reconhecendo as diversas perspectivas das partes interessadas.  

• Abordagem das barreiras: O OTRC desenvolve intervenções adaptadas, identificando e compreendendo 
os desafios enfrentados pelas diferentes partes interessadas. 

• Estratégias de adaptação: O OTRC é flexível, reage ao feedback e está disposto a aperfeiçoar 
continuamente a forma como colabora com as partes interessadas.  

Estes resultados também influenciaram os serviços que prestamos as diferentes partes interessadas. Por exemplo, os 
resultados do estudo comparativo revelam desafios recorrentes na distribuição em nível posterior, independentemente 
do modelo de terceirização, financiamento, âmbito geográfico ou tipo de mercadoria.  

O pacote de serviços do OTRC, Exploração & Concepção podem ajudar as partes interessadas a avaliar os desafios únicos 
de um país em termos de infra-estruturas, regulamentos e a conceber um plano de implementação que aborde esses 
desafios desde o início. Além disso, os resultados do inquérito de percepção destacam as prioridades desalinhadas e a 

Figura 3: Pacotes de serviços OTRC 

https://www.villagereach.org/wp-content/uploads/2024/06/SellSheet-OTRC-service.FINAL_.PT_.pdf
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incapacidade de transformar a estratégia governamental em prática a nível superior dificultando a implementação e o 
sucesso da terceirização.  

O pacote de serviços de Gestão pode ajudar a resolver os desafios da passagem da estratégia à prática, desenvolvendo 
um modelo pormenorizado de contratação de pessoal e assegurando que os intervenientes adequados em todo o país 
têm a formação e o treino necessários para gerir a terceirização.  

O nosso pacote de serviços de Implementação ajuda numa fase inicial a desenvolver um alinhamento das prioridades 
das partes interessadas. O pacote de serviços de Verificação pode ajudar os países a aumentar a visibilidade dos dados 
para uma tomada de decisões baseada em dados.   

 
O OTRC busca ampliar a participação do setor privado no transporte para fortalecer os sistemas de saúde pública por 
meio de serviços em toda a África, garantindo assim que os produtos de saúde, vacinas e amostras de laboratório 
sejam transportados de acordo com padrões de qualidade - em última análise, disponibilizando produtos de saúde 
essenciais quando e onde são necessários. Para saber mais sobre os nossos serviços, entre em contacto pelo: 
otrc@villagereach.org.  
 
 
 

mailto:otrc@villagereach.org
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